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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em Milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais)

ATIVO PASSIVO
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DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS - PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais, exceto resultado por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais, exceto dividendos por lote de mil ações)

Senhores Acionistas,
Estamos apresentando, de acordo com a determinação legal, as Demonstrações Financeiras 
da Cemig Trading S.A. (“Companhia” ou “Cemig Trading”) referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2016.

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

O Capital Social da Companhia em 31 de dezembro de 2016 era de R$1.000, dividido em 
1.000.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pertencentes à Companhia 
Energética de Minas Gerais (“CEMIG”).

DESEMPENHO DE NOSSOS NEGÓCIOS

Resultado do Exercício
A Companhia obteve um lucro líquido de R$60.374, oriundo de atividades de intermedia-
ção de negócios relacionados à escolha de fornecedor de energia, representando R$60,37 
por lote de mil ações.

Índices econômico-financeiros
Liquidez corrente
A Liquidez corrente reflete quanto a Companhia possui de recursos circulantes para quitar 
suas exigibilidades de curto prazo. Em 31 de dezembro de 2016, a liquidez corrente foi de 
R$16,00 (R$18,37 em 2015).

Capital 
Social

Reservas de Lucros
Lucros  

Acumulados Total
Reserva 

Legal
Retenção de 

Lucros
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 ............................................................................... 160 32 30.990 – 31.182
 Aprovação de Dividendos Adicionais Propostos (R$ 193,33 por lote de mil ações) .................. – – (30.990) – (30.990)
 Resultado do Exercício  ............................................................................................................... – – – 59.325 59.325
 Dividendos Intermediários (R$ 185,14 por lote de mil ações) .................................................... – – – (29.677) (29.677)
 Retenção de lucro ......................................................................................................................... – – 840 (840) –
 Destinação do lucro proposta à AGO: 
  Dividendos Adicionais Propostos (R$ 179,72 por lote de mil ações)  ....................................... – – 28.808 (28.808) –
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 ............................................................................... 160 32 29.648 – 29.840
 Aumento de Capital ..................................................................................................................... 840 – (840)  –
 Aprovação de Dividendos Adicionais Propostos (R$ 28,81 por lote de mil ações) .................... – – (28.808) – (28.808)
 Resultado do Exercício  ............................................................................................................... – – – 60.374 60.374
 Reserva Legal ............................................................................................................................... – 168 – (168) –
 Dividendos Intermediários (R$ 32,77 por lote de mil ações) ...................................................... – – – (32.771) (32.771)
 Destinação do lucro proposta à AGO: 
  Dividendos Adicionais Propostos (R$ 27,44 por lote de mil ações)  ......................................... – – 27.435 (27.435) –
 SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 .............................................................................. 1.000 200 27.435 – 28.635

Rentabilidade do Patrimônio Líquido
A Rentabilidade do PL indica quanto a Companhia obteve de lucro para cada R$ 100,00 
de capital próprio aplicado. Os valores encontrados nos dois anos analisados apresentam 
uma rentabilidade positiva, sendo 210,84% em 31 de dezembro de 2016 e 198,81% em 31 
de dezembro de 2015.

Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização - LAJIDA
O LAJIDA de 2016 foi de R$64.661 (R$64.076 em 2015), conforme demonstrado a seguir:

Resultado Líquido ..................................................... 60.374 59.325 1,77
+ Provisão IR e Contribuição Social .......................... 9.296 8.946 3,91
+ Resultado Financeiro .............................................. (5.009) (4.195) 19,40
LAJIDA ..................................................................... 64.661 64.076 0,91

2016 2015 Var. %

LAJIDA é uma medição não contábil elaborada pela Companhia, conciliada com suas De-
monstrações Financeiras observando as disposições do Ofício-Circular/CVM/SNC/SEP n° 
01/2007 e da Instrução CVM nº 527, de 04 de outubro de 2012, consistindo no lucro lí-
quido, ajustado pelos efeitos do resultado financeiro líquido, da depreciação e amortização 
e do imposto de renda e contribuição social. O LAJIDA não é uma medida reconhecida 
pelas Práticas Contábeis Adotadas no Brasil ou pelas IFRS, não possui um significado 
padrão e pode não ser comparável a medidas com títulos semelhantes fornecidos por outras 
companhias. A Emissora divulga LAJIDA porque o utiliza para medir o seu desempenho. 
O LAJIDA não deve ser considerado isoladamente ou como um substituto de lucro líquido 

ou lucro operacional, como um indicador de desempenho operacional ou fluxo de caixa ou 
para medir a liquidez ou a capacidade de pagamento da dívida.

Imposto de Renda e Contribuição Social
Em 2016, a Companhia apurou despesas no montante de R$9.296 referente ao Imposto de 
Renda e Contribuição Social, representando 13,34% do lucro antes da tributação. Compa-
rativamente ao mesmo período em 2015, a Companhia apurou despesas no montante de 
R$8.946, representando 13,10%.

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO

A Diretoria deliberou propor à Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em 2017, que 
ao Resultado do exercício de 2016, no montante de R$60.374 mil, seja dada a seguinte 
destinação:
 R$168mil para reserva legal;
  R$32.771mil  referentes a dividendos intermediários; e, 
  R$27.435mil   para pagamento de dividendos adicionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A administração da Cemig Trading S.A. manifesta seu agradecimento aos seus acionistas 
controladores pela confiança e apoio recebido durante o ano. Estende, também, os agrade-
cimentos às demais autoridades Federais, Estaduais, Municipais e à Diretoria.

Nota 2016 2015CIRCULANTE
 Caixa e Equivalentes de Caixa ........................................  3 7.371 4.380
 Títulos e Valores Mobiliários ..........................................  4 17.410 20.980
 Clientes ............................................................................  5 5.174 5.940
 Tributos Compensáveis ...................................................  6 47 80

TOTAL DO CIRCULANTE ..........................................   30.002 31.380

NÃO CIRCULANTE
 Títulos e Valores Mobiliários ..........................................  4 782 414

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE ................................   782 414

ATIVO TOTAL ...............................................................   30.784 31.794

Nota 2016 2015CIRCULANTE
 Fornecedores ...................................................................  7 277 279
 Impostos, Taxas e Contribuições .....................................  9 25 23
 Imposto de Renda e Contribuição Social ........................   1.527 1.328
 Outras Obrigações ...........................................................   45 78
TOTAL DO CIRCULANTE ..........................................   1.874 1.708
NÃO CIRCULANTE
 Tributos Diferidos ...........................................................  9 275 246
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE ................................   275 246
TOTAL DO PASSIVO ....................................................   2.149 1.954
PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............................................  10
 Capital Social ..................................................................   1.000 160
 Reservas de Lucros .........................................................   27.635 29.680
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................   28.635 29.840
PASSIVO TOTAL ...........................................................   30.784 31.794

Nota 2016 2015
RECEITA .........................................................................  11 65.329 64.738
CUSTOS OPERACIONAIS...........................................  12
 Custo com Energia ..........................................................   (3) (29)
 Pessoal .............................................................................   (534) (505)
       (537) (534)
DESPESAS OPERACIONAIS ......................................  12
Materiais ...........................................................................   (1) (5)
Serviços de Terceiros ........................................................   (46) (51)
Tributos .............................................................................   (56) (8)
Patrocínios .........................................................................   (25) (59)
Outras ................................................................................   (3) (5)
       (131) (128)
CUSTO/DESPESA TOTAL ...........................................   (668) (662)
Resultado Operacional antes do
 Resultado Financeiro ....................................................   64.661 64.076
Receitas Financeiras ..........................................................  13 5.010 4.196
Despesas Financeiras ........................................................  13 (1) (1)
       5.009 4.195
Resultado Antes dos Impostos........................................   69.670 68.271
Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente ...........   (9.268) (8.704)
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos ..........   (28) (242)
RESULTADO DO EXERCÍCIO ...................................   60.374 59.325
RESULTADO POR LOTE DE MIL AÇÕES ...............   60,37 370,09

2016 2015
RESULTADO DO EXERCÍCIO .................................................. 60.374 59.325

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES .............................. – –

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO ..................... 60.374 59.325

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Cemig Trading S.A. (“Companhia” ou “Cemig Trading”), sociedade anônima de capital 
fechado e subsidiária integral da Companhia Energética de Minas Gerais (“CEMIG”), foi 
constituída em 24 de julho de 2002, domiciliada no Brasil, com endereço na Rua dos 
Aimorés, 3.000, 7º andar, sala 702, Barro Preto, Belo Horizonte - MG, CEP 30140-073.
Tem por objetivos:

Comprar e vender energia nas suas diferentes formas e modalidades, incluindo a impor-
tação, exportação e a participação em todos os segmentos de mercados especializados de 
energia;
Prestar serviços associados às atividades de comercialização de energia, em todas as suas 
formas e modalidades no âmbito dos mercados brasileiro e de outros países;
Prestar serviços de intermediação de negócios relacionados a escolha de fornecedor de 
energia, a geradores e produtores independentes e a qualquer agente autorizado a comer-
cializar energia;
Desenvolver atividades relacionadas a comercialização de energia em todas as suas 
modalidades, considerando os aspectos físico, financeiro e operacional, objetivando a 
realização de negócios relacionados a compra e venda de energia.

Através da Resolução n° 117, de 28 de março de 2005, a ANEEL autorizou a Companhia 
a comercializar energia elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elé-
trica - CCEE.
A Companhia iniciou suas atividades em maio de 2006 e durante o exercício de 2016 e 
2015, o resultado da Companhia provém exclusivamente da prestação de serviços de inter-
mediação de negócios relacionados à escolha de fornecedor de energia.

2. BASE DE PREPARAÇÃO

2.1. Declaração de Conformidade 
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”), que compreendem: a legislação societária, os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (“CPC”).
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das Demonstrações 
Financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às informações uti-
lizadas pela Administração na sua gestão.
Em 7 de junho de 2017, a Diretoria Executiva da Companhia autorizou a conclusão das 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016.

 2.2. Bases de mensuração
As Demonstrações Financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exce-
ção dos instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio 
do resultado.

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas Demonstrações Financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em milhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra forma. 

2.4. Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das Demonstrações Financeiras, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afe-
tam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas 
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As principais estimativas relacionadas às Demonstrações Financeiras referem-se ao registro 
dos efeitos decorrentes de:
 Nota 5 – Clientes (contas a receber não faturado);
 Nota 14 – Imposto de Renda e Contribuição Social.

2.5. Normas, interpretações e modificações que entraram em vigor a partir de 1º de 
janeiro de 2016, com possíveis impactos para a Companhia 
As seguintes normas e alterações de normas entraram em vigor no exercício:
 Alterações à IAS 1 – Iniciativa de Divulgação – oferecem orientações com relação à 
aplicação do conceito de materialidade na prática.

 Alterações à IAS 16/CPC 27 e IAS 38/CPC 04 (R1) – Esclarecimento dos métodos de 
depreciação e amortização aceitáveis.

 Melhorias Anuais ao Ciclo de IFRSs 2012-2014 – incluem diversas alterações a uma 
série de IFRSs, resumidas a seguir:

As alterações à IFRS 7 fornecem orientações adicionais para esclarecer se um contrato de 
serviços constitui envolvimento contínuo em um ativo transferido para fins das divulgações 
necessárias com relação a ativos transferidos.
A aplicação dessas alterações não teve impacto relevante sobre as divulgações ou os valo-
res reconhecidos nas Demonstrações Financeiras da Companhia.
2.6. Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas com 
possíveis impactos para a Companhia
Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2017:

2016 2015
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado do Exercício .................................................................... 60.374 59.325
Impostos sobre o Lucro  ................................................................... 9.296 8.946
Receitas Financeiras Oriundas de Títulos e Valores Mobiliários..... (5.010) (4.195)
      64.660 64.076
(Aumento) Redução de Ativos
  Clientes ......................................................................................... 766 526
  Tributos Compensáveis ................................................................ 33 (80)
      799 446
Aumento (Redução) de Passivos
  Fornecedores ................................................................................ (2) 1
  Tributos ........................................................................................ (2.792) (2.590)
  Outros ........................................................................................... (33) 76
      (2.827) (2.513)
Caixa Gerado pelas Atividades Operacionais .................................. 62.632 62.009
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos .............................. (6.274) (6.344)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS 
 ATIVIDADES OPERACIONAIS ............................................... 56.358 55.665
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTO
  Em Títulos e Valores Mobiliários ................................................. 8.212 6.247
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTO .................................................................. 8.212 6.247
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO
  Dividendos pagos ......................................................................... (61.579) (60.667)
CAIXA LÍQUIDO CONSUMIDO PELAS
 ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO .................................... (61.579) (60.667)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA E 
 EQUIVALENTES DE CAIXA .................................................... 2.991 1.245
DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO 
 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
No início do exercício ...................................................................... 4.380 3.135
No fim do exercício ......................................................................... 7.371 4.380
      2.991 1.245

  


